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Arquivo 


sob o) reinado de Do Pedra 1; por decreto de 15 do outubro de 
Co p SOS criado 6 Irperial Observatório do Rio" do. Janciro. Esta 
instituição passou para a República com a denominação de Obscerva- 


tório-?stronomico do R tio de, Janoiro, mais tarde Diretoria de Iict 


CPOLORIA o Astronomia, O, finalmente, Observatorio Nacional, por. 


- ocasião do des aque da Keteorologia como serviço autonomo 


Ro que tudo indica,-o decreto imperial era apenas refloxo de 
uma evolução adrinistrativa, sem vínculo a nonhum surto preexis- 
tente de real atividade astronomica no País. Não havia astrônomos 


Instúlava-so, de fato, a moldura do quadro: sem haver o artista para 


pintar a paisagem. E assin Toi quo, durante dezessote anos, não so 
registrou, no novo orgao, nenhum sinal de vida científica, Segundo 
relatório ofigial datado de 18h44, O Imperial Observatório resumia- 
ge nvria "coleção incomplota de instrumentos abandonados num dos 
torrcoõos do edificio da Escola Militar", Devo- -Se, contudo, rondonto 
que, por coincidencia (cu causalidade?), esso período de incrcia 
do obsorvatório imperial ajusta-so, cronoldgicarmento, à fase de con- 
turbação politico -militar que súgeno don a histórica abdicação de 
1831,e so prolon EU, durante a Regência, até a consolidação da per 


“interna, sob D, Fodro TJ, na década do 1840- 1850, 


Em 1815 a direção do RE ê confiada a um professor da 
sccla Militar, que sentiu a responsabilidade do cargo na sua dupla 
imensão, científica e administrativa. Eugenio Fernando Soulicr de 


“Gauve propôs logo à LC suporior, quo: so Instulasse o oba 


cervatório num terreno que havia disponível na Fortaleza da Concci- 


“ção. O governo, entretanto, indicou, paraia nova sede, o Rr no Co- 


8 Jos uítns, uma construção tricent enâria, que ainda lã estar 
, no Jjorro da Castolc. lloje, arra sado a: “morro, podomos vi- 


“o 


sualizar aquela relíquia a uns cinquenta metros acima da cobertura 


“do Viristeric da Fazenda. 


O Diretor visitou o local, gubindo, com corteza, pela extinta 
Ladoira do Carro (a:mezma que, citonta anos nais tarde, eu subiria 
mmitus vozes com 6 mesmo destino) e declarou a codificação de todo 
inriccunda à instalação de um observatório, O equipamento astroncaico 
teria oq Ser instalado sobre a cohertura da construção, 1 nedlante 
adaptação da abóha Um. Fer ver às autoridades Que, além da falta de 
oSpoço, as altis murslhas não ofereciam condições de estabilidade 

trumentos Cc precisio, que exigiam, como base, não altas 


meradhas, mac pilares colidárics cum a rocha viva. A egtas ob joçõos 
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puramente técnicas o governo contrapos a conveniência da sede no 
Castelo, per constituir solução jmediata, que não exigia dosapro- 
priaçous nem construções novas, UM solução, cm cuma, pret-a-porter. 
E assim neontoceu que O Imperial Observatório paanSCerim=co do tor- 
reão -da Escola militar para o Jorro do castelo. 


A Eugenio Soulier sucederam-se quatro diretorias no sóculc pas-. 
sado , sendo dignas de nota as duas últimas. De 1870 a 1881, foi Dire- 
tor Emanucl Liais, estroônomo frances, ssméncca do pelo Imperador. 

Do ponto de vista administrativo, a gestão de Liais, como a do 
todos Os seus sucessores no Castelo, concentra-se em reitcradas ad- 
vertóncias ao governo, focalizando aos olhos da administração as | 
condições procarias. da instalação, a falta de espaço, a impossibi- 
tidado dec se cumprirem dispositivos estatutários, em sura, a nccos- 
sidade prémente de se transferir o observatório para uma sede apro- 
priada. Com respeitosa veemoncia os apelos se repetiam a cada opor- 
tunidade, tornando-se a corda sensivcl,.a tecla monótona, O leit 
motif dos relatórios anuais ao Ministerio. 

Examinaram-se as condições de instalação nos morros de Santo | 
Antonio, Canta Tereza, Babilonia, Pomba, compmnys Ilhas do Rijo, 
Paquetá, Seca, Governador, sem resultado. "inalmonte, cm oficio 
datado de 1286, luiz Cruls, sucessor de Liais, apresento ao Mi-. 
nisterio vma proposta concreta: a trinsforencia do observatório 
para a Imperial Fazenda de Santa Cruz, que oferecia condições plc- 
namento gatisfatorias e que o proprio imperador codera, graciosamen- 
te, para aquela finalidade, Ainda assim o pedido foi indeferido, 
porque, segundo rezava O despacho ministerial, não era possivel 

consgnar cota no Orçamonto da Despesa para o excreicio de 1886. 

Ro ano seguinte surge uma nova esperança. O Observatório era 
convidado polo governo francês, por ccasião do Congresso Astrogra- 
fico do LCb7 dom Paris, a participar do campanha mundial para a 
Carta do Cou. Tratava-se do empreendinionto internacional que mar- 

* caria epoca na historia da Astronomia. Pela princira vc à fotol 
gra ja ustronomica seria utilizada para uma coordenação cadastral 
do Sisterna estelar em c> tensão e profundidade. 

encibilizado por tão honroso convite, o Imperador decidiu 
e naÃ ao Observatório, a expensas proprias, un tolescório equatorzal 
fotografico do tipo recomendado para a Carta do Ceu Na moscas oca- 


sião Sua njestade fez valiozo donativo pessoal pura o saneamento 


- 


» 


“La 


Ed 


Ê 


dos rios o valas que cicundavamn n roferida Precndade Santa Cruz, 
Aninado por circunstancias tão promissoras, Luiz Cruls rcitorou 
o podido de rocursos para a transferencia do Observatorio para 
aquela arca Privilegiada, onde então teria inicio a cooperação 
do Brasil ng levantamento da Carta do Céu. Lembray sa ainda: Cruls 
om seu oficio que o Brasil não podia faltar ao compromisso assumi- 
do Can ENenso do 1887. Esto. segundo apelo tambem foi indeferido 
Alegava-se, no despacho ministerial, não só a falta de meios na 
lei do Orçamento, mas ainda a necessidade do se ouvir o) pronuncia- 
mento da Asscmbloia Legislativa. ad: 

, Este indeferimento, proferido em EE a com o apoio. 


.noral que o Imperador dera ao pedido de Cruls, encomendando, à. 
' custa propria, um telescopio de grande porto e custoando, do pro- 


prio bolso, o saneamento do locai, visando tudo à transferençãa 
imediata da sode da instituição, Colidiam, assim, a coroa erudita 
o seus orgãos executivos, numa conjuntura paradoxal, talvez pro- 
nunciativa da então iminente queda do Imperio. 


gia há É E .. di e ; E É j 
À esse insuccaso soguiram-so à na Republica, mais quatrc anos 
> b) 
de novas frustrações uc culminaram no abandono do auspicioso pro- 
Ç , 
jeto da Fazenda de Santa Cruz. Mulogradas tentativas de mudança 


para outras localidades foram ainda feitas no quacdríênio de 
1892-1295, sondo uma para o Morro de Santa Toresa, no locnl deno- 


; minado Nova Cintra, e outra para um sitio na Sorra de Petrovolis, 


“E assin, nesse suceder cxaustivo do invocaçocs ao governo em busca 


de outra sede: csgotou-sc o Seculo XIX, que chogou no seu contesi- 
mo 31-de-dezenbro, sem quo se obtivesse, do Imperio ou da Republi- 


à Lad ; Há - 
-Ca, outra resposta senao sob a forma de promessas do atendimento 


em melhor oportunidade, 


A esta altura, ja nos primeiros anos do seculo atual, a situa- 
ção se agravara desmedidamente con a chegada dos telescopios en- 
a RR estes a equatorial fotografica donda pelo Impera- 


, dor, o ciculo meridiano da Gauthier, e a equatorial inglesa de 


Se em de EEE Ndo havia espaço, no Castelo, ondo se insta- 
lar um só desscs instruiientos, Kem tão Pouco espaço havia, scaucr, 


NARA ES Tiveram de ficar cxcaixotados, ao relento, no pa- 
tio inverno do edificio, ds polidos de verbas já NEOPa não visa 
mic a trancíeroncia da sede, mas, sin, à protecção desse precicso 


ceuiramento, contra a nmidado, o Ning & Ucueriosaição por incrcia, 
mo 1008, dasiludido pn enfermo, Ialecou Juiz Crúle,. O Chserva- 
Ê (é 1 
cravo de luto na princira decada deste Ssopulo, cm con- 


Ô Ç 
diçoez derloraveois de funcionancnto, Fem recursus, sam Cstimmlo, 


sem esperança. E talvez continuasse .enpoleirado no Castelo até 
a vespera do arrusamento do morro, se um acontecimento inespera- 
do, ocorrido em 1910, não tivesse atemorizado o governo. Uma enor- 
ne janeda. do alvenaria, na face ceste do wclhocédificio, desmoro- 
nou um:.dia, de repente, dissolvendo-se numa especie de implosão 
cspontanca.. O governo, apreensivo, decidiu afinal autorizar a mudan- 
ça da sedé. E assim coube à Henrique Horize, sucessorudelCrils, ::: 
cxecutar, em 1921, aquele projeto caduçco, aquela transferencia 
hereditária que, de ano para ano, de década para década, vinha 
sendo implorada pclos seus antecessores - desde 1845, = 


ingressei no Observatorio em 1917; alcancci os quatro ultimos 


“anos da era castelcira, Sinto-nc traço de uniao entre duas eras. 


Pude ver cntão, com meus proprios olhos, o grave erro que foi a 
instalação do, Coservatorio no lorro do Castelo. O Local, comp agua « 
estava vendo, mal comportava a montagem de uma luncta .para obser- 
vação da hora,e de um pequeno telescopio ecuatorial, Havia, a mais, 
um pequeno terraço, a cêu aberto, com dois ou três pilares para 
uso de instrumentos portateis. Aspecto não nenos Ilmporbpante-cra a 
lnpropriedade de muralhas vetustas para servirem de base a instru- 


mentos de precisao, como bem previra Soulier em 1845. Foi o que 


:tive ocasião de perceber. casuulmente, no ano mesmo. do meu ingresso, 


' 
f 


a E 
é 


na minha fase de treinamento... 


Certa noite, cu terninara uma longa serie de observações com 


"um teodolito astronomico, instalado numa das alas da construção. 


Quando terminci o calculo, fiquei decepcionado com o resultado: 


não havia duas medidas que concordassem, Voltei ao instrumento, e 


“pus-me 2 examinã-loc de um Indo, a ver st percebia E ou fa- 


-lha de manipulaçao, ouc explicasse a causa do insucesso. Fassci em 
Pê b) A 3 


- e fa aa 
Soguica para o lado oposto, eai, palido do espanto Eq Ria 
Bilac), percebi cue a bolha do nivel estava se deslocando sozinha, 


sor que cu tivesse tocado no teodolito. Era a laje de cimento que 


- cedia cuando 'eu contornava o tripé do aparelho. Cedia de tão pou- 


co, que não dava para que cu 6 sentissc sob os pês, ms sempre co- 
dia de alguns pecuoninos segundos dc arco; Suliciontos phra desni- 
clar o instrumento. Esta falha de cstrutura ce à falta de espaço 
RES paro dnstalacocs Inprescindi veis. teonicas ou burocraticas 
fizoran-ne sentir o Grana que Loi q Bolrevivoncia do Meco 


HoS scus noventa e quatro anos do vida oncastelada. Fossa Astronc- 


Et no seculo passado: pode-se dicor, viveu a vida de uma cindere- 


ia Tecliada numa torro de cimento. 


E então pergunta-se: Em tao dificeis condições de ex tCcução , 


que trabalho cicntifico foi possivel realizar? 

k maior parte da atuação de Liais foi dedicada ao aparelhanen- 
to do Observatorio, quanto possivel, para os programas recomendados 
na epoca, a luz da astrononia européia. Aquele tempo a pesquisa, 
astronomica começava a se configurar numa escalá internacional. 

O desenvolvimento de uma ciencia que tinha por objeto a esfera 
ccicste. dependia necessariamente do uma cooperação entre -observa- 
torios situados em pontos alicerce do Elopê Porcgabne: Ecografica- 
mente bem determinados. 

O problema das covrdenadas pgeograficas restringia-se ainda a 
determinações “expeditas na orla litorânca para uso da navóégação | 
maritima. Entretanto o conhecimento das dimensões do sistema solar 
exigia um dimensionanonto prociso do esferoide terrestre, bagesde 
bascado om triangulações geodesicas o detérminações geograficas de 
alta precisão. Surgiu assim a papliga aa campanha internacicnal de 
longitudes. 

O Observatorio, sob a direção do Liais.,: participou dessa campa- 

“nha, na qual começou=se.a utilizar o gabo subnarino na deternina- | 
ção de diferenças de longitude intercontinentais. Linis tambem fez 
uso, nessa ocasião, do método, hoje obsoleto, das culminações lu- 
nares. Pos levantamentos geograficos internos. iniciou-se o empre- 

go, então sensacional, do telegrufo para a troca de sinais hora-. 
rios. Foi feita a medida de um arco do meridiano no Pais, traba- 
lho relatado por Luiz Cruls em 1876, bem como a observação de uma 
passagem de iiercurio sobre o disco do Sol, cujo resultado (sobre os 
diametros do Sol e: do, Kereurio) foras publicados pela Academia de 
Ciencias de Paris, A determinação astrononica da hora foi mantida 
sem interrupção com a maior precisão compativel com os recursos 
tecnicos da epoca, É | 

Na administração de Liais veio à tona 'o problema “do onsino da 
Astronomia, Queixava-se o Diretor de que o erisino dessa discipli- 

na nã iscola Hilitar não atendia às nocessidadês do Observatorio. 

sho COS dosca diecordancia deve atribuir-so à alguma falta de parto 
Jeiismo entro q ensino ec a pesquisa, Sao dunslinhas de atividade 
cultural GUuo, Cisnes a si mésnas, podem-so desenvolver, brilhan- 
tenente, em direções divergentes, Undc à Universidade promover 0 
consórcio das duns nontalidades, entrelaçã-las nas suas Tina duas 

te Dodo s gre so conplemnenten c constituam; juntas, o duplice obje- 


Li tul desacordo deve ter motivado a divergencia de rumos entre 
à gecola v q Observatorio. -contecin, ainda, que o ensino da Astrunonia 


J"quela cpoca devia sofrer a influoncia da obra encontar de Cuide 


EE dá 


Flammaricn. A influencia de Planmarion na Astronomia, no seculo 
passudo, lembra a de Augusto Comte na Matematica, ho cunho circuns- 


critivo, delimitativo, darobra de Comte corresponde o sabor forte- 


mente litererio da astronomia de Flammaricn. Foram, sem duvida, 


duas ponas fascinantes. Das paginas de Flamuarion brotou, no seculo 


MIA, uma corrente caudalosa de amadorismo astronomico. À, lingua- 
gem ate dono da en que sc descrevia: o espetaculo celeste teria. 


dnSpiredo uma orientaç o didática inadeauada diverciado da peuli- 
; 7) b) 


dade cientifica. ho astronomo não: cabe, do fato, deslunbrar-se com 
. . é; . 

o panorama sideral, c sim medi-lo, dentro de um contexto fisico-ma- 

tematico. 


Luiz Cruls, sucessor do Liais, teve o beneficio da experien- 
eo A DELA l . . 
cia «e dos írutos da gestao anterior, de quo, alias, participara 
ativamente como auxiliar adido, sem vencimentos. 


Loge ao inicio dc sua administração, ocorreu um, fenoneno ástroncnico 


singular inrportancia.pela sua raridade: a passagem de Venus sobre 

o dicco do 301. OQ Observatorio foi convidado à participar de uma 
campanha internacional para cbservar o fenomeno de 6 de dezenbro de 
1882, com o objetivo de determinar a paralaxe solar. Cruls estabo- 
leccu quatro postos de observação: um, no proprio Observatorio, e 
os cutros nas localidades de Olinda, Punta Arenas e Say Hateus, si- 
tuadas respectivamente no Estado de Iernambuco, em Costa Raca e | 
nas Antilhas. As observações correran- ser contratempos nas quatro 
localidades, dando para: a paralaxe solar o valor de “8.808, conpara- 
vcl ao valor de 8.806, deduzido (por Hinks) da colabóração interna- 
(efe jo (aa ; 

Tambom por convite, Cruls participou da Cenferencia Insernacio- 
nal ce 1é84, realizada em Washington, para discussão c escolha do 
meridiano do longitudo zero. 4 

Os programas científicos corvreonacram ainda, em rosuno: Catalo- 


raçao de estrelas da faixa zenital ec de estrelas entre Seta reldoçi- 


mi pgronceza, em compl.enentação do Cataloro de Argelander - Qbscrva- 


ção de cireunpolares em passagem superior e infcricr - Estude de 
sistemas estelares rultiplos do hemnisforio austral e confecção de 
um catalogo de estrelas duplas que se tornou classico - Determina- 
ção dn grbita do comota de 1881 com base em observações do astro 


roalizadas no Observatorio - Descoberta de un cometa em 18823. =. Cp- 


servaçoes reridianas de planctas e asteroidoea - Observação de celipsos 


dos satelites de Jupiter - Observações neridianus da hua - Oculta- 


çoes lunares - Estudo das manchas. solares com emprego do fotcheli- 
ograio - Observações metcorologicas, inclusive pesquisa sobre a 


[á 


U 


' nad é É a 
formação dos nevociros Secos. 


Na gestao de Cruls teve inicio no Ps a pesquisa com sismologia 
por iniciativa do astronomo Henriquo Korize,. que operou durante um 
ano com o pendulo triplice do Ehlcrt, substituido em seguida pelo 
sismógrafo Onori, dotado de duas componentes potenciar cori re- 
gistro continuo foto) terremotos c microssismos. (Foi na época regis- 
trado o grande terremoto do São Francisco da California, abril de 1906), 

Luiz. Cruls ocupou-se tambon da Catta Goografica do Brasil. Esta sua 
excursão pela arca da Astronomia aplienda deve ter tido origem no 
apçárd onERNCHDO, que lhe cra imposto pela: limitada instalação no Cas- 
telo. Tarbem Liais, seu antecessor, saira da orbita em suas incur- 
sões geodesicas. | . E | À 

Face à escassez do recursos, não podendo abordar o problema da 
Carta em terros goodôsicos, Cruls restringiu-se às operações geo- 
graficas. Foi assim proposta € iniciada a determinação da posição 


poeografica das capitais e cidades principais; como de pontos nota- 


“vois do sistema orografico e da rede hidrográfica do pais. Os Esta- 


dos ce Goias, inas gerais, Sao Fanlo e Rio de Janeiro foram ob- 
jeto de missões geográficas, com emprego de circulos meridianos | 
portateis, | ao » 

kinda na direção de Cruls o por solicitaçã ao do Ministerio das 
Rolações Exteriores, O Observatório tomou parte na domarea ção de 
fronteiras do Brasil com a Argentina c à Bolivia, inclusive levan- 
«mento dos rios Uruguai, alto Paraguai e Iguaçu. 

No governo de Floriano Peixoto, Iuiz Cruls,-na sua qualidado 
do pirotor do Observatório Astronomico, foi inato Chefe da Cc- 
missa o Exploradora do Planalto Central do Brasil, para onde 0 Fare- 
chal julgava dever transforir-se a capital da Republica. Foram assi 
demarcados astrononicamente pele Obrorvatório os quadrilateros 
ES ograficos que constituirian a arca da futura capital, 


A difusão da hora certa, ponto de contacto de um observatório 
nstrononico com à vida o é tambem um bom termo de compar ação 
para o conironto de duas épocas tecnológicas separadas por largo 
cspaço de tempo. Hoje, para se ter a hora corta, basta ligar um 
viadinho de pilha". ho tempo de Liais e de Srulss não havia radio. 
k hogra era tranemitida ao público da seguinte. forma, 

Ko topo de uma torre Ge forro erguida no alto de-Castelo. ins- 
talcu-se uma espécie do harmônica pipanteSça, Poucos -minutos anter 
do mcio-dia, aquele objeto inflava e tornava-se visivel, não so do 


porto; cono de grande parte do centro da eidaca quo er ro anda” ums 


cidudo de ceu aberto, sem a muralha opaca dos arranha-céus. Era o 
chamado "balao do Castelo'. No momento preciso em que o erynómetro 
padrão marcava meio-dia, apertava-se um botão e a harmônica vás! fe- 
chava-se num colapso instantânco. Isto crs o meio-dia medio astro- 
nômico, Os principais usuários do balão eram os navios fundeados 

no porto. A Fortaleza santa Cruz, do outro lado da baia, nas fron- 
teira ao Horro do Ca astelo, colaborava na difusão da hora, O tradi- 
cional forte militar acertava o seu relógio pelo balão e, às vinte 
horas em ponto, estilhaçava o silôncio da noite carioca com um for- 
midável tiro de canhão. O estampido cra ouvido de toda a cidade, que 
era uma cidade iluminada a gãs e já mergulhada, as oito da POLTe, 

no silêncio da mais “doce tranquilidade urbana. Este processo bélico 
de dizer que horas são, perdurou até o começo do século. Lembro-me 
de um garoto que gostava do ficar à escuta, para puvIir O táro da 
Fortaleza. 


A Luiz Cruls sucedeu Henrique Morize em 1908. Até à adninis- 
tração do Morize, o Observatório já havia transitado por sete mi-' 
pistérios públicos, pingue - pongueando de um para cutro, na seguin- 
te crdem: Guorra -. Ministério do Império - Instrução Pública, Cor- 
reios e Telcgrafos - novamente Guerra - Indústria, Viação e Obras 
Públicas - Agricultura, Indústria e Fono o - Educaçã io e Saude - 

Educação o Culturas. 

Esta frequento mudança de domicílio não decorria, citretanto, 
de alterações nas finalidades do orgao, que continuavam a ser a 
Estronomia e a Geoí Ísica, como desde o tempo de Pedro I. O inso 
lito regime migratório significava, obviamente, isto sim, que a 
Astronomia não tinha onde ficar, não cabia aqui, nem. ali, nem 
acolã,| como se fos sse algo impos sível de se caracterizar cm tormos 
de Serviço Fúblico. Durante setenta anos o Observatorio ecsvoaçou 
de galho em galho; sem que se lho reconhecesse uma caracteristica 
“de iúgresso no esquema funcional da atividade pública.. 


Cuando Vorize assumiu o curgo, o Governo tomou, finalmente, 
uma decisão radiecl: colocou o Observatório Astronômico no li- 
nisterio da hAprigultura, Iidustfãa e Comercio, madov-lhe oc no- 
mo para Dirctoria dc Meteorologia c astrenoma, c incambiu o Bi- 
— retor cc elaborar um novo PeRn boatos Maas ule modo  Cransiormar 
O Goscrvotório num oOrrio “do informações para os agriculsores. ho 
cxtenso Docrcto iconvelasta ce 18 de novenhro de 1709, o papel do 
-strenomia, definido en quitro breves paránrafos, ficou Cxprcs- 
samonte condicionado a um vago e nebuloso critério de utilidade, 
Esrocjficamontoe o trabalho astrendnico estingiu-so ao funciona- 
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mento do balão do Custclo (por qufeni sino chamado, no ERG "oi- 

nal do meio-dia"), a serviços de compo para fins cartográficos o ao 
fornecimento dy hora certa para duas empresas: a Estrada de E 
Central do Brasil c a Repartição Goral des Telcgrafos, Podo-se bem 
imaginar.a consternaç: io do Dirotor óuando recebeu do Governo a in- 
cumbencia de cortar os galhos da arvore plantada por Liais e Cruls, 
deixando apenas uí toco desguarnecido, como que para marcar no ter- 
renc o lugar em que ola começara a frutificar. 

Que fez, então, Horizo? Aproveitou a deixa -o rosolveu criar 
um Scrviço de Hetcorolvgia atunlizado, com apoio nuína rôdo triplice 
de estações 7 cgionais de ampla cobertura GEE visando d pre- 
visão do tonpo, ao regime de chuvas e secas, à climatologia. Tudo, 
menos Astronomia. Esto sEnvico, criado por Horize na crista de um 
episódio administrativo, veio a constituir, mais tarde, com a quto- 
nomia concedida em I921, o ponto de partida, o alicerce, do atual 
Dopartamonto ilacional de Metcorologia do Ministério da Agricultura. 
Desirmanada da Metoorologia e, portanto, entregue a si mesma, 

“a Astronomia recuperou-se das dimonsoes liliputianas a que fôra 
roduzidas pelo Docreto de 1909; e ressurgiu em tamanho natural, com 
p seu lcgitirio nome de: Observatório Nacional, que, aliás, deve ser 
núntido per oimãa. 


clommesoa gia ne pn 


Autorizado tambom a promover a mudança da sede (graças ao f6-. 
liz desmoronamento do una janela de alvenaria); e advertido de que 
o Observatório teria dc continuar situado na cidade do Rio de da- 
noiro, Morize estudou comparativamente as condições do instalação 
es noda monos de trinta localidades da area indicada, e fixou a es- 
colha por um critério de avaliação numorica aplicado a dez requisi- 
tos tecnicos prefixados. Foi assim escolhida a atual sede do ON em. 
São conuário. Neste demorado trabalho de soleção do um sitio, Fóri- 
zo teve a cooperação do engenheiro André Gustavo Paulo de Frontin 
o. do mtomatico Otto de Alenear. | 

-Justamento no periodo de. instalação da nova sede, entro 1913: 

1020, irrompeu a I Guerra Kundial. Só em 1921 pode 6 Observatório, 
Sao q dir ção de Hori 120, Des enclaustrar- sc do Colegio dos Jesuitas, 
no Castelo, e mpicianr nova iisco do vida, em São Januário, com O Se- 
guínte equipamento: tres refratoros enuntorãeis de 21, 32 o L6 em do 
SERENA cauatorial fotografica; ur tclescópio. zonital doente 
inberuacional: wma lunota de passagens do grande abertura; uma meri- 
e frt ada Saber; um paqueno circulo meridiano do neyde; o Rir COR ÇUMO me- 


ridiano do Gauthier. Esto ultimo, adquirido no coculo passado, torna- 


de e do 
e 


ra-sc conecta, mem de vor tio card o ci ro oito eicendo veraitn q 
a focalização das estrelas, defeito de construção reparado em 1921 


Jo 


Com au cooperação dv astronono Alix Correia do Lemos, !orize 
inicãou no Brasil a pesquisa no calipo do COomagnetismo, instalan- 
do o Observatório Hagnótico do Vassouras, cujo funcionamento teve 
inicio cm 1915; foram Ícitos tambeip alguns levantanentos magncti- 
cos de carater esporádico, mus valiosos pela precisão das medidas, 
realizadas com os magnetêmctros mais aperfeiçoados da epoca. 
on atualizado, o equipamento sismometrico com a instalação, 
em 1922, do dois sis mografos Hilne-Shaw, de regis tro fotografico. 

t amortecimento elcetro-magnetico,em substituição ge pesado pendulo 
horizontal do Omori, adotado no seculo p2 issado. 

" Graças tambor à iniciativa de Alix Correia do Lemos foi abor- 
dado no Brasil o problema da predição das marés da .costa do pais. 
Lemos dedicara-sc com entusiasmo ao estudo das obras de Darwin (Sir 
George Howarã) sobre o fenomeno das marês, e pronpós-se a ddnpenTeno 
reginc maritimo do nosso litoral os metodos de calculo introduzidos 
pelo cminente astronomo. Daí o aparecimento do problema na seara do 
Observatório Nacional. Foi assim instaurada a predição das marés 
para 25 portos e duas: barras fluviais da costa brasileira, . À pre-: 
dição (Eb ada) feita por sintese harmonica de vinto c uma ondas compo-. 
nentes, com emprego do Jide Fredictor de Lord RHelvin. 

k complexidade do fenomeno das marés ocasiona discord:ncias 
entro a predição teorica e a observação das flutuações reais do 
nivcl do mar. Com relação às marés do Canal Nortc do Rio Amszonas, 
foi transmitida ao ON pela empresa "Industria e Comercio de Iinó. 
rios S.A. - ICOMI", em carta datada de 5.3.1959, copia de relatorio 
originário da mirinha mercinto norte-americana, do'qual. extraimos o 
trecho seguinte, em que as omissões indicadas são nossas: 

"Tho times and heights of tides listed in the Brazilian 
tide Tables proved to be fairly accurate. On the contrary, 
the tidal data listed in the (...) tide tables was not at 
all accurate, since it varied by as much as 3 Hre, and ÀS 


Hins. with the Brazilian tablos. The (aa e) tables. should 
not be used. 


O ON manteve o serviço de marcs incorporado aos seus trabalhos 
de carator utilitario ate a década de 1960, quando concordou em 
transferi-lo para a alçada mais adequada da Diretoria de Hidrogra- 
fia e Havegação. 


Ra Conferenciu-Internacional de Faris em ESt2, na qual Sol ces 
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batido o problena àa internacionalização da hora astronomica através 


do radic, o Qusorsatorio Nacionas folia dos escolhidos. para cons-. 


tituirea 2 rede de observatorios vinculados ao Rurcau nem 


"Go 1'Hovyre. Foi assim abordado em basc internacional o problema da 


4 


rotação torrestre,. Em 1920 o Observatorio participou da Prinei- 
-"1 Operação Kundial do Longitudes, realizada ainda sob o regime 
dio peúdulas astronouicas, predecessoras dos osciladoros de quartzo. 
hlrans anos mis tarde, este movimento internacional, do quo fazia 
DAPLO O Obsorvatorio; produziu, já agora com o empreg go dos relogios 
de quartzo, dois resultados importantes para a a Astronomia: a velo- 
cidade de propagação das ondas radio-eletricas na atmosfera, E 
as flutuações poriodicas no movimento do rotação da Terra 

Na administração de Morizo foram desenvolvidos Eee as strono- 
mo Domingos Fernandes Costa programas intensivos de observações 
“sobre estrelas duplas, cometas, estrelas variaveis, ocultações 
lunares, esatolites do Jupiter. Corea de LODO sistemas binarios fo- 
ram modidos, sendo os resultados incluidos por Innes no Catalogo 
Geral do Hemisferio Austral, Ainda no Castelo foi obsorvado por 
Domingos Costa o grande Cometa de Halley, na sua passagem de 1910. 
he posições do astro, dane nadie no periodo de janeiro a julho, 
con à equatorial de 21 em de abertura, foram publicados em Astro- 
nomische Hachrichten.. Em 1918 foi medida, duranto cinco meses. a 
variação de brilho da famosa erupção de Kova Aquilac, Alem da 'ob- 
servação de ocultações lunares, iniciada no Castolo, foi desenvol- 
vido por Domingos Costa, om Sao Januario, um PRE de oculta- 
çocs de estrelas por Jupiter o uma seric de obser vações de eclipses 
mutuos de satolites desse planeta, 

1919 “orize emprecadeu uma expedição ao estado do Ceará 

para observação do eclipse total da Sol do 19 de maio, na cidade 
de SusraL. Alem do reristro fotografico das fases do fenomeno Fci 
icita q CEpeetrozráiis da grando protuberancia solar as sociada a 


ssc eclipses 


Br São Januario as observações da hora gram feitas, a prin- 
cipio, com an lunciasdo paESagens de grande abertura, sem inversão 
om azirutce para eliminação da colimação, segundo a pratica da epoca, 

Finvlmente, na administração de Morize fci por mim iniciado, 
“eu abril de 1924, um programa para o estudo da variação da latitu=, 
“de do Rig de JNnoLro, cem púrrego do um tolescopio genital de ti- 
porniotado pola União Internacional de Astronomia para o estudo do 
Penedono cm base inbbrnncional. 


Rio 
pol PQ, 


o do Sebretião Socdrê da Gama (1929-1950), continuaram 
om Crecirto tao os programs er eurso na adninistração ENE O CR 
enpora cr condições ditice cle o mumten nºno, devido de RoscncAdoimantas 
NE fan ds Conilisiáado nan EL CON E particivação do Brasil no conflito. 
Fra 1500, qutcs do romnimento., da E labigie to) Observatorio tomou 
DANDO no Soramnin Operação Hundial de Lonritudes. Hlo Mas ano, em 


[ed 


cosporação com 4 "International Jolar Year Comuission", o Observa 


ud ds 


torio justalou e operou uma estação mapnetica provisoria numa 
ilhota à foz do Amazonas, no mesmo local em que, três décadas 
dis tarde, fes instalo o Observatorio Wngnótico de Tatuoca. 
esse pôsto provisorio foi registrada, durante cinco meses, q 
variação “diurna do campo Jocal, que sorviu “de base a uma analis 
da influencia lunar sobre a declinação naúgnetica no periodo das 
observações. Os resultados foram publicados pelo Danish Netcoro- 
PoBIcal instituto: 

Ainda n na gestão de Sodré da Gana, por volta de 1937, pouco 
antes do rompimento da Guerra na Europa, Doningos Costa levantou 
.o. projeto de instalação de um observatorio astrofisico pedoyasai£o (o fr E 
provavelmente cm algum ponto da região serrana do Estado de Rio. 
Era a Serra da Bocaina o local visado, segundo os dados metcorolo- 
gicos colhidos na ocasiao. Um tecnico especializado da Casa Zeiss 
vcio ao Brasil especialmente para discutir com Domingos Costa o 
tipo de equi i pamento adequado à pesquisa projetada polo Obseryato- 
Tio. Pol aprovado o orçamento e providenciada a encomenda do mato- 
rial. Face, porem, à crescente gravidade da situação na Europa, a 
Casa “ciss declinou de assunir um conpronisso comercial. O proje- 
to se desfez, sem perspectivas ao recuper ação, dada a situação 
economica do após-guerra. 


Assumi a direção do Observatorio em 1951. Fouco antes, Stoyko, 
na.França, conseguira detectar pequenis simys variações periodicas 
na rotúção da Terra. O volho postulado empirico da rotação unifor- 
me do nosso planeta caira por terra, chegara ao fim de sua Vigencis. 
A FOtAÇÃO do globo deixava de ser um relogio natural, perícito, para 
constituir um fenomeno astrononico obs jervável, suscetivel de medi- 
da, objeto de uma nova linha de pesquisa rsrs UrElo a atu- 
altenção do nossa aparelhagem horaria, com a aquisiç sito) de relogios 
de quaprco. (quem não os havia atômicos), cronsgrafos e trans- 

iscores cletrônicos. For fcliz coincidencia, construiu-se, ncss 
- Momento uma casa chamada Conselho Nacional de Pesquisas.-E um dos 
princiros atos do CllPq foi dotar q Observatorio hacional daquilo 
que, na ocasião, era a ultima palavra da tecnologia quantó à defini- 
ção de uma hora astrononica absoluta. O Couipamnento adquirido foi 
indicudo, peça por peça, pelo propridb Stoyko. Era o nesno ceu iramen- 
to cuc ce achava em uso em Grecnich, Chi Cas RAnEtomn Gm Baris! 
Utilizando a nova aparelhasen, empreendonos , epi am 
comruração entre as éscalas do tenço uniforme definidas nedas cs 
servaçõos de feconmch, Washoreton, Paris & tuo de dinciro. O ro- 
cultido dessa comparação surpreendeu- jglars pela dis: paridade que Ge 


tornou visivel entre vs quatro es senlas de tenpo. im amos encon- 


am 
ea 


tro, em nossos graficos, cuatro robhs paralelas, Em voz disso, 
virnos que as horas de Washington, Paris c Rio desviavam-gse da hora 
de Greenwich, sob a forma de três curvas senoidais paralelas, com 
periodo anual e amplitudes da ordem de O /O4 de segundo, Corunica- 
mos imediatamente tal discrepancia 2 Arcenwich, Washington c Faris 
Responde Greenwich cm enrta datada de 24,11.1955: 
"yc have closely studied the information contained in 
Your letter - (144) and me Gre mble to confirm that 
there was such a discrepaney during:the year 1954 
betwcen the times determined at Greenwich, Paris and 
Washington. (..«) Na thus come to the conclusion That 


the offeet is partly or pets instrumental in charae- 
ter! ,.o bi 


En carta datada do 6,04.1956, Paris (Stoyko) confirma a mos- 
ma discrepancia, mas, quanto ao esclarecincnto, observa apenas 
que “unc partio du parallélisme dos courbes de W, R ct Fs (uash- 
incton, Rio de Janeiro e Faris) provient de Greenwich." E 


Washington informa em 19.06.1956 que não pode explicar a dis- 


cropancia sem ter detalhes sobre as tabuas de correções usadas nos 


diversos ' serviços de hora ecrparados, (HNarkowitz), 

Apesar de confirmada por Greenwich, Washington ce Paris, nao 
nos parece que a disparidade assinalada tenha ficado esclarecida 
nã correspondencia recebida, Paroce-nos tratar-se da presença de 


toi . ? . s 4 . 
uma componente espuria, replica horaria do termo 3 de Kimura, já 


claramente constatado no fenomeno correlato da variaça da latitude. 


cj Goro fer a confirmação da irregularidade registrada pelo ON, 


serviu como teste de precisao e cficiencia do equipamento recem- 
jnssalados 


ey JODe surpçiu wa nova. linho. de investigação relicionada com 
: Q Dano . ari , - 
O nesão problema da definição astronemica da teamo. À Chamada cas 
mara, Junar de Markovita, concebida pelo grando astrenomo de Wash- 


ington, permitia imobilizar, fotograficamento, a imagem da Tua sobre 


- 9 fundo estelar, “Tornava-se assim possivel, por meio de medidas: de 


laboratorio, cfetuadas sobre + chhpa Tobomrnfica, detenmanar as cos 
ordenadas da Lua om função da posição das estrelas fotografadas na 
mosma chapa, A diforença sistematica nuo se vorifica entre as posi- 
çõos dx Lu assim determinadas cas posiçõos previstas pela iiceca- 
nicu Celeste, explica-se em termos de un retardanento progressivo 

ua rota ção di or A importancia pe pPrRoCradA estava no favo dele 


E GC :'prScosEsSO mais facil C-mais cxpedito de dit calma com 


precisas q diferença entre o tempo definido pela retação da Terra 
Ed 
(ouc € afetado por aquele retardamento) c o tenpo 


ar 


definido pela tranaê 
a q “ A ) - e is) pros Sa 
dosso do maddta cm torno do Solp 6 temo das À3 cfencrides, considerado 


a mnclhor expressao astrononica dy tempo uniforme. 

Obtivonos do Observatorio Naval de Vashington, por intermo- 
dio de seu eminente Diretor, Gerald Clenence, uma camara lunar de 
Harkovitz, que deixamos em funcionamento no Observatorio, em coo- 
peração com lashington, ao tenpo de minha aposentadoria compulsoria, 
em 1967. 


O Observatorio Nacional manteve-se sempre ligado ao Burcau 
International de 1 'Heure, em regime de cooperação nos problcras 
rolacicnados com a definição astrononica do tempo; em parta cuia 
partacipanos da Torcoira. Operação Hundial de Longitudes, realizada 


on 1956-57, por ocasiao da campanha do Ano Gcofisico Internacional. 


tinda no setor astronomico, prosseguiram em execução , em re- 
sumo, OS soguintes programas: Ocultações de estrelas pela Lua, em 
colaboração com Greenwich - Estrelas duplas, medidas .e determina- 
ções de orsita - Estrelas variaveis - Planetas, medidas micromnetri- 
“cas de superficie aparente e passagens meridianas - Astcroides,. nas- 
sugens moridianas - Sol, estudo das manchas, com Totoheliografo. 


Entre os trabalhos avulsos, que compreendem, em geral, obser- 
vações de eclipses c cometas, destacam-se: uma determinação do tor- 
no As cfemérides baseada na observação do eclipse solar de 11 do 
uLho de 1067: ea observação de uma estrela, por transparencia, 
através dos ancis de Saturno, em 30 de abril de 1960. O primeiro 
destes trabalhos foi realizado não só no Observatorio do Rio, on- 
de o eclipse foi parcial, como na cidade de Bagé; na faixa da tota- 
lidade. O fenomeno foi fotografado de 4 cm | minutos, no Rio, com 
um Tetohelioarato oc o refrator de 32 cm, e em Bagê, com um ceclosta- 
to c um fotoheliesraro. Da comparação das horas dos contatos, ob- 
sorvadas em tempo universal (TU), com as horas previstas cm tempo 
das cfencrifes (TE), obteve-se, para a diferença procurada, TE-TU, 
o valor de 36.8 seg+1.1. 
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'O segundo trabalho mencionado permitiu úma determinação da- 
cspessura ótica dos ancis de Saturno. Hesta observação ocorreu um 
detalhe inesperado: 'o total desaparccimentio da esincia, por alguns 
eegundos, durante a passagem por tris dos aneis. Este incidente 
denota a presença, nos ancis, de particulas de dimensões maiores, 
capazes de esusar a ocultação completa da estrela observada, Dor 
elmons mentos. Lsies rocoltados loram ciiido: ros aAnqra dad Pero 
cembicia feral da IAU como torbem incluidos na obra Classica The 
Rs Sun de hai: Alexander, menbro da royal Actronomical So- 
'ciety. | 

, 


Scan Rd adro A vo riaçho div Lecitude do o cond 


iniciudos ao tempo de Vorize, prolongariam-se duranto sete anos. 

O trabalho acha-se em via de publicação. Vorificou-se Rue duianto 
cerco dê quacro anos: de 1925 o vVO2A,o pólo Bo manteve no interior 
Cesar tee de ç) ntetros- do r is do sorte que nesse .periodo atoa 
tuação da lotitudo não atingiu € 0:20 om : amplitude. Foi possivel 
separar 0 terno z de Firura, que anarece sob a forma de uma onda 
senoidal, com periodo de 375 fins O para inferior anjo dis 

a probloma que, de Ecras no proceupava, era à necessidade, 
face à extensão goografic ca do nosso territorio, de se instalar pelo 
menos mais um observatorio magnetico no pule. Em distancias ECO- 

Er aficas da orderfdes il quilometros, o campo magnetico apresen- 

ta alterações sensiveis na sua morfologia local, O equador magne- 
tico, atravessando o Brneil de Leste a veste, constitui uma faixa 
do anomalias geonugneticas, que interíere na distribuizãao geografi- 
Ci 055 caracteristicas morfologicas do campos C país fãca assim di- 
vidido em duas grandes areas que so complenentam de um lado e de: 
cutro do equador. Na area do mt já disprinhanas do Obsorvatorio Re 
notice de VicaDUrÃE, cujo raio de ação terminava no. bordo Ander or 
da faixa equatorial. Imnpunha-se a gmistençãa de um cocenvatoro 
qdentico do Iade-do nente, Desta conjuntura resultou a instalação 
do Qbscrvatorio Hngnetico de Tatusca na ilhota do mesma nome, na 
foz do Amazonas, em 1957. Nesses vinte anos de funcionamento numa 
situação privilegiada, o: Observatorio de Tatuoca; operado Qu EO 
tria com o de Vassouras, To TOS permite, não só conhecor a estrutura 
do cumnpo melo diticor como acompanhara sua evolução morfológica no 
país. 

à presença do equador nagnetico trouxe-nos outro problema. Al- 
guns: anos atras, hum observatorio instalado no Perú sobre o couador 
tags ental elo vorificou-so que O campo, naquele ponto, apresentava uma 
enero oscilação diurna na sna inten sidade. tssociov-se lporo essa 
| anormalidade à proxinidade dó cg quador cacretico, mas restava cader 
so não se tratava apenas de uma pceuliaridade local, na região an- 
dins. Poi então criada pela Intemnational *escciation (of Gecnazne- 
tico nd Adronom uia comissão intitulada "Cormittee to promote ch- 
servutions ci daily. munetic variations in low latitudes!!, cujo ch- 
EO RO) UO oselarecimonto do Toncreno, quanto à sua distribuição 
ia di arica- “ Cnscrvatorio, gonvidado polagiilo à colaborar no com- 


Nai 


paia crceutou uma Tonga serie de onecrvaçoes masmeticas especiais 
aja Tau de rernando de Jorênha, vacinto afustaún dos Andes e citu- 


, 


dis na ep eu, sebre o equnlor aimetãco. sese trabalhe. mostrou 


E, 


Que. naquela ilha, a osciluçao diurna da intensidade gcomagnceti- 


ca atingia o quádruplo da oscilação normal registrada em Vassou- 


“a 
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ras. Ssto resultado foi relatado à referida "Colmiittec!, que o 
transmitiu à IAGA com a seguinte observação: "There seems herenfter 
to be' little doubt that the zone of Inreo daily variations of H is 


cxtendiaz round the whole carth." 


sta contribuição abriu caninho para um programa complementar -: 
rolacionado com o mesno fenomeno. À anomalia na intensidade magnetica 
fora constatada e medida num ponto do Oceario. Stlantico. jias de oue 
torna peculiar seo manifestaria o fenomeno: no o ao longo da 
frstr a equatorial? A o 

A Pabrica Askania havãa lançado é seu tyvariografo", usa espocic 
do vbstryatóripiminhetico portatil. Com esse instrumento emproen- 
demos cem 1970 uma comparação do campo magnetico. registrado nos Ob- 
scrvatorics do Vassouras ec Tatuoca, com O campo registrado em setc 
localidades situadas na faixa do equador magnetico: Fortaleza, Te- 
rezina, Floriano, Curolina, Conceição do àraguaia, Pórto Nacional 
e Ribeirão Agua Branca. Foi feita tamen a comparação do campo entre 
cstns sete. localidades ce o Observatorio peruano de eniçános tan- 
bem aituado proximo do equador. Este trabalho não só permitiu me- 
dir o cocficiente de amplificação da oscilação mapnGtica em nossa 
faixa equatorial, como mostrou que esta a apresenta a mes- 
ma amplitude (anorral) que ocorre, na regiao mudina ca Ilha de Por- 
nando de loronha. 


Em 1959 dispunhamos de-llh anos..de fincionanento continuo do 
Observatorio de Vassouras. Com base nesse extenso registro ;::cmpro- 
RUE moi da ação secular «do campo magnetico nuquela 
estação recional, Yorificou- se que essa variação consistia numa 
parte progressiva, não rigorosamente lincar, à qual se superpunhan 
oscilações poriodicas, de amplitude extremamente vequena. A analise 
harmonica mostrou que essas oscilações se suctediam em fase com as 
. epocas do recrudesconcia E ta solarcee, de tal modo que a 

Emiti mos consocutivos da atiávidado solar correspondiam, na varis 
Gao secular, desvios em sentidos ovostos. O pertodo das serif. 
abrangium, portanto, dois periodos undecenais das manchas Solares, 
ou sejam 22 anos. Este resultado nostrou que a inversão da polari dude 
ciclos corrocutivos di atividado solar reílete-so 
no consido -das oscilações dn variação Secuiar mpnctica cm torna 
“al 


SPOBrCESAVO. , E E 


Cam CAD vom ' : aa is 
1 1€00-1970 emnpreendenos um estudo da vartação Giuraa do casi 


magnotico no Brasil, comparativanente com o fenomeno nos países 
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visinhos. Fara o estudo no país utilizamos os registros de Vas- 
scumas c- Intudca, conplomentados com registros feitos com o vari- 
ógrafo Askamia em onze estações provisorias, inclusive, fora da 
fuixa equi torial, nas cidades do Rocife, Reclo Horizonto, Fonta-Pora 
o Porto ALógre, Para a ligação com outros paises, utilizamys os re- 
gistros do observatorio peruano de Huancayo ec dos obscrvatorios 
argentinos de La Quiaca, pilar o Trolew. Esto trabalho permitiu 
conhecer os diversos tipos do variação magnotica diurna. que ocorrem 
no pais o sua distrituição goografica, bem como estabelecer normas 
aproximativas de interpolação do campo magnetico entre observato- 
“rios sul-americanos. Este ultimo problema é dé “interesse nas opera- 
ções de levantamento magnetico, 


O campo magnetico terrestre, considerado quanto à sua morfo- 
logia, é um campo vetorial variavol no tempo e no espaço. Nosso so- 
tor 2 DOBquisa consiste Regatas em Fixar a distribuição gco- 
Ra do vetor magnetico na superficie do pais, em epocas deter- 
po çaid o te convencionnimente intervaladas de cinco anos, Fraticamen- - 
te a representação quinquenal é feita sob a forma de cartas magne- 
pics. | | A 
A implantação deste programa no: Brasil foi feita polo Obser- 
vatorio Hacional em 1052, é agiu um cstudo preliminar do campo 
magnetico o de sua variação secular em mais de quinhentos pontos 
goorraficos do país, a saber, em quantos já se houvesscn feito mo- 
didas absolutas, desde 1880, Ao quadro discreto do dados magneticos 
ascim construido, foi associada uma redo de cerca de noventa novas 
estações, de caráter permanente, distribuidas por todos os estados 
E LorriLorios, o cStapetecidas por metodos atu nlizados de levanta- 
mento magnetico, e á 

“Até este momento (março, 1977) só foram publicadas as cartas. 
de 1960 o 1965, O motivo desge atraso foi.o fato do que, para o 
rocessanento numerico daauelas duas cartas, só dispunhamos, na 
“êpoca, Em computação cletro-nceanica, O computador permitirô agora. 
ME Ler AbuNiPeataa publicação de nossas cartas nacnetácas, à par- 
tir da de 1975, Esperamos que esse programa seja mantido,' cono for- 
na de contribuição do país para o esclarecimento: de um aspecto im- 


asrcanto do complexo problema ão geomagnetismo, 


Dad 
h respeito da snrilvencin doa 501 sobre o capo goonspnctico, 
sa so, no começo do seculo, q seguinte dúvida: produz ipa um 
eelinse de Sol uma redução na intensidnde do cmo mgnetico ter- 
pestro) Varias Centativos para ciucidar à quostcio Tera Poitas nos 


. . € Ed . 
primeiras deendas do seculo, sum que se chegasse a um resultado 
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iscnto de controversia. Chapman calculou a ordem de grandeza da 
redução esperada, mostrando que, sômente em condições muito favo- 
ravcis de ohbserv vação, seria possivel separar a diminuta nie ncia 
eos celipse, das pequenas irregulnridados TorGuatas, Iinorentes qo 
proprio campo terrestre, Aproveitamos o celipse eolar do 20 de maio 
de 1947, fara fazer mais Uma tentativa, usando OS registros do Ob-. 
sorvatorio de Vassouras. O resultado deste trabalho (publicado no 
Hrorrestriad hagnetism and htrospherie Lloctrieity") confirmou quan- 
tit: itivamente O dusvio previsto por Chopman, sem, contudo; poder-se 
afirmar que o desvio ubservado fosse cfeito exclusivo do eclipse. 
"Quanto a uma separação nitida dos dois ofcitos superpostos, o pro- 
“blena continua aberto, no sentido de ficar na dependencia de mma 
confirmação estatisticas 


ai 
Outro próúblema geofisico que demanda cooperação internacional 


refere-soc ac campo da gravidado terrestre. Un dos nétodos de abor- 
Ger q questão da forma .c dimensões do globo terrestre bascia-se na 
gravimetria, no estudo da distribuição dos valores da gravidade 
terrcetro sobre a superficie Iieica do planeta. Com suxilios do 

Ciro e do HBC. adquirimos gravimetros diferenciais modernos, ec abor- 
damos (0) levantamento gravimetrico do pais paro fóns' cientiíicos:. 

| Freliminarmente foi estabelecida uu pequena base gravimetrica li- 
* gando o ON defeso do Corcovado, para fins de controle instrumen- 
pal. Ema, quase achava estabelecida uma rede de cerca de 2000 

- estações ss Quetripúidas por toda 8 areê do país CXCC- 
tuada provisoriamente a região amazonica. Esta rede, progres “a 
“mento anoliada, constitui a base para o estudo das anomalias da 

- gravidade «terrestre no Brasil, como contribuição para o problema 


forma & dimensões do globo terrestre. 


CS programas de pesquisa sobre O pcomseneticao 2 2 gravidade 
terrestro, rcalicados polo OM, cnvolveram o estabelecimento de duas. 
grandes redes de estações nAgneti cas e cem netricas, ole cobrer 
todo o país, atingindo os bordos pecpraficos do nosso territorio, 

. de norte a sul, de leste a oeste. Redes que se estendem de Boa Vis- 
ta, na fronteira da Venezuela, à Barra do Chui, no extremo sul, do 
Eaval, no extreno Jesto, o Criciao do ci, na fronseairardo Ferú. 
Lelecintesior, vips mailhumes! do pontos Frorridocos foram Fios 
dos corg:mreos do crmpo-mapnotico c do-campo da gravidade, situa- 

Rea Ca cidades, cm vilas, em nlécius, ou ainda esparcoa, de tintos 
em tantos quilometros, ao lenro ans rodevics, MNeravccsqu-se nscim 


reciões rusticas, agressivas, nem senpre coldvros, calicojsdde qpere 
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correr, cem um atague da malária, pu da filária, ou uma picada 
dio escorpião - como, de fato, aconteceu. 

Este tipo de trabalho ao vivo, in natura, necessario aos lan- 
ecs dá pesquisa objetiva, exigiria, no Brasil, duas ou três equi - 
pos de tecnicos especializados, que se mobilizassem num cronogra- 
ma de expedições. sinultaness ou alternadas, visando ao maximo de- 
senvolvimento num minimo, de tempo, como exige a enormidado geografica 
a ser investigada. Te: 

No caso da Observatorio, sta tarefa ingente. tem sido executa- 

da por um único homem. Só um. | | 

| Evora este relato, mais delincativo do que: historico, não 
comporte:' referencias individuais, ou sinto que estaria cometendo 
una falta de reconhecimento, ou do Justiça, sc nesto momento silen- 
cinsse, e não dissessê quo teria sido impossivel ao Observatorio 
realizar o que fez-na area do geomagnotismo ce da gravimotria , Se” 
não fosse a cometencia, o espirito cientifico e o devotamento pro- 


“£issional do Sr, João Gualda, tecenico.do Observatorio, 


O programa de sismologia, aperfeiçoado por Korizo eme Dal, 
foi reativado em 1957 com a instalação de um sistem triplice de 
novos sisnmog: “afos (Sprengnether) do registro. galvanometrico. 

Em junho de 1968 entrou em vigor um acórdo bilateral com o 
Observatorio de Lamont (EUA), para o estudo da propagação das on- 
das sismicas oriundas da fuixa teetônica da cordilheira dos indes.: 
Foram para eseo fim instalados nove sismografos de tipó especial 
cedidos por aquele observatorio. Rs 


O Olf'desempenhou, a convite, a missão. do coordenador da cola- 
boração do. Brsedl na campanha do Ano Geofisico Internacional (AGI) 
en bos pesrconeqia Reunião Sul-acricana de Gcomagnetismo em 1969. 

A colaboração do OX no AGI consistiu numa intensificação e 
desdobramentos dos seus programas do Astrononia, Espe Gra- 
. vimetriu.c Sismológia | 

à Reunião Sul-nmericana de Geomagnetismo congregou no Rio de 
Janeiro ropresontantes pa Aprentina, Bolivia, Chale, Colembia To) 
Peru, com 6 objetivo do Intrementar programas: de cooporação sul-". 
smoricona do setor de Rouen, e de estabelecer normas tec- 
ticos pira a qinl! Formização dos metodos de obs jervação e calculo. As 


Ecs Cos o recenendações Rinait Gixverás por ico vm sgenda clá- 
porsio colo O a aprovada. pel lit, a 
a E w- E “ » “ 
ii VOS Qicaça- ne qniguei dique ções renonica-oxiste a 
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CG cstudo da variação da latitude do Rio de Janoiro, com base 
nas obsecrvaçõos do fenomeno realizadas no poriodo 1924-1931, le- 
vou-nos « abordar algumas questoes cspecificas relacionadas com. 


aquela pesquisa, 


Empreendemos um reexame do problema das oscilações internas 
do cixo da Terra na hipotese do planeta rigido, visando a situar 
a aproximação culeriana nó plano da observação astrononica. Esto 
trabalho, reduzido ao seu aspecto matematico, foi apresentado como 
tese de livre docencia na Escola Politccnica. do Rio de Janciro, 
com o titulo de "Oscilações internas do eixo da Terra suposta ri- 
“pia”, A integração das equações do movimento foi feita peso metodo 
de aproximações sucessivas de Picard. 


O volume de calculo numerico a cfetuarpara se obter a posição 
aparento- das estrelas observadas, num total de cerca de 26000 ob- 
servações, contrastava assustadoramente, há cinquenta anos passa- 
dos, com a escassez de meios para a contratação de auxiliares. Esta 
situação levou-nos à introduzir uma simplificação nos metodos clas- 
sicos de redução no dia, À Bimplafieação consistiu cn cfetuar o cal- 
culo diroto dos fatores de redução (fatores de Kimura) somente para 
us dos sete anos de observação, e calcular os valores corresponden- 
tes aos anes restantes por via precessional, isto é, levando em 
conta o cfecito da precessão astronomica sobre as equações de Kimura. 
Este trabalho, apresentado tambem como tese de concurso a cadeira 
de astronomia na Escola Politecnica, foi publicado com o titulo 
"Sobre o calculo dos fatores de Kimura para a redução ao dia”, 

Foi publicado tambem sob forma condensada em Astronomische Nachrich- 


ten. 


Outro problema ainda ligado ao mesmo estudo refere-se ao con- 
trôlc dos crros instrumentais na observação da variação da latitude. 
Trata-se, realnente, de variações que se desenvolvem numa faixa que 
- Intercopta a ordem de grandeza dos crros de observação. Verifica--- 
mos que a influencia dos crros instrumentais sobre o valor observo- 
do da latitude, cxprime-se por uma forma quadratica de quatro dá boo a Es 
veis independentes, que são os erros de Colimeção, Elcrao, inclina- 
cão o azimute. quanto à avaliação do” seu maximo valor absoluto na 


Plsdiiçã da origem, verificamos que essa forma é redutivel a uma 


“s 


eu 


dA rma quadratica cc apenas duas variaveis independentes, das quais 
una € o erro em azimúte, c a outra É una: combinação lincar do& ou- 


A 5 . 
tros tres crros. Este .resultado, tambem apresentado como tese de 


concurso à Escola Folitcenica, com o titulo de "Estudo da precisão 
do metodo de Talcott”, permitiu um contrôle mais facil e mais pre- 
ciso da influcnçia dos desvios instrumentais. sobre as observações 
da variação da latitude. , 


À trajetoria-de uma estrela no plano focal do telescópio Z0- 
nita E ossinilEnoi a um arco de parabola, cuja curvatura é insen- 
sivel à retina do observador, mas é Fsehtidar! pelo micrometro adap- 
tado a ocular do instrumento, Das a necessidade da "correção do cur- 
vatura", Verificamos que cssã correção podo ser expressa, com a 
necessária precisão ,em função da distancia zenital media do par 
de estrelas obscrvado, o que permitiu outra simplificação no mé- 
todo classico de redução... Uma nota foi publicada em Astrononische 
kKacnrichten com o título "On the computation of re reduetion to 
tho meridian in latitude observations", or 


' 


AtC 1936 0 ON era a unica: instituição astrononica oxistente 


, Continua Ps 


o 22 É 


no País, em atividade de âmbito internacional. Atê aquele ano, 
portanto, a historia da Astronomia no Brasil identifica-se com a” 
historia do proprio Obsorvatorio Nacional. 

— Em publicação” recente, coditada pela Secretaria de Flane ja- 

nento da Frogidencia da Republica ec pelo Ministerio da Educação 
e Cultura, intitulada ASTRONOMIA (1974), assinala o ano de 1957 
cong marcante do inicio da "Moderna Astronomia Brasileira", A Mo-- 
derna Astroncnia Brasileira consisto, em sintese, na realização 
dos projetos e programas astronomicos em curso no Brasil, a par- 
tir do 1957, e afetos as seis seguintes instituições nacionais: 
“Observatorio Nacional (ON), Instituto Astronomico e Gcofisico da 
Universidade de São Faulo (IAG), Centro de Radioastrononia e As- 
troficica Kackenzie (CRAAH), Instituto Tecnológico de Aeronautica 
(ITA), Universidade Federal do Rio Grande do Sul(UFRGS) e Uni- 


versidade Federal de Hinas Gerais (UFG). O autorizado documentá- 
rio relaciona 60 linhas de pesquisa, ligadas à publicação de arti- 
gós cm revistas de circulação internacional em grande, quantidade, 
O mesmo trabalho incuribe-se de descrever o campo .de ação e. 
a produtividade das instituições IAG, CRAAÉ, ITA, UFRGS e UFKG, 
a partir dos respectivos inicios de atividade. Escapa, portanto, 
ao âmbito deste nosso alinhavo historico, qualquer referencia ou. 
comentario sobre os projetos e as realizações das cixico referidas 
nstituições. Quanto ao. ON, 0 presente relato necessariamente se 
estende até, e somente até, 1967, ano da minha aposentadoria com- 
pulsória, o que mc leva a fazer uma incursão involuntária, de dez 
anos, na nova seara. o aaa 


Em resumo, a politica do Obscrvatório Nacional sempre consistiu, 
pelo menos ate 1967, em desenvolver sua atividade cientifica sob três 
pontos de vista. O primeiro diz respeito aos problemas de coordenação 
da pesquisa astronômica ou goofisica, isto e, a necessidade da coopo- 
ração para o esclarecimento de :certos fenomenos. Implica-se, sob este 
aspecto, a obrigatoriedade de cada observatório nacional, em partici- 
par Cos movimentos internacionais de-pesquisa criadóssoursúgeritlos pela 
Interrutional Astrononical Union, e pela IUGG, International Union 
cf Geofozy and Gcophysies. OQ objetivo neste caso é a execução de pro- 
FrYME capecificos Fo naao mas necessários Pee a obtenção de resul- 
pda Elobuis. Este é o aspecto em que O País se pl dra ulvo de aprecia- 
ção por parto da comam dare cientificas 


É sosundosponto de vista INpiTex a renliaição de pesquaisis mar 
inscrativa propria, ao sabor da vocação Indavaidual: O tercoiea 


+ 


IAU, 


(A 
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antómn, atende situações eventuais, sob a forrma de acordos bila-- 
terais para a execuçao de trabalhos cspecificos de mutuo intodres- 
se, entre -instituiçoes ou pesquisadores. 


" A atividade do Observatorio Nacional, quanto 'nos dois princi- 


| ros aspectos, foi relatada nesta rapida, focalizaçao do passado, 
: - Quante a sdcordos bilaterais,. eao os seguintes os observatórios c.. 


instituições com que o ON ten mantido colaboraçao de carater even- 


tual: Greenwich - “Washington - Nizusawa - Lamont - Institut fiur Gco- 
physik und metcorologie (Univ. de Braunschweig) - International As- 
sociation of Goomagnetism and Acronomy:- Goophysikalisches Eueta tus 


de GULtingen = Institut de Physique du Globe (Paris) -' De Danske Je- 
“toorologiske Institut (Copenhague) - Geophysical Institut(Univ. de 


| Tokyo) - Imperial Collcgo of Science and TEchnology (Londres) - Gco- 


physical Institute (Univ. do Alaska) - U.S. Naval Oceanographic Of- 


fice - Obscrvátorio de Huancayo (Peru).- Inter American Geodetic Survoy, 


À conclusão deste retrospecto coincido com a entrada no preló 
do trabalho "Variação da Tatitude do Rio de Janeiro, 1924.3 = 199554 


Março 1977, 
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